
A
vador, formando uma multi-
dão. Gente de todas as ida-
des, bairros e histórias reuni-
das para um momento que vai
muito além da tradição religi-
osa: a Caminhada Penitenci-
al do Domingo de Ramos,
que marca o início da Sema-
na Santa para a Igreja Católi-
ca.

Com ramos nas mãos,
terços no pescoço e fé no pei-
to, milhares de pessoas parti-
ciparam da procissão que re-
faz, simbolicamente, os pas-
sos de Jesus em sua entrada
triunfal em Jerusalém. O per-
curso seguiu pela Avenida
Sete de Setembro até a Praça
Municipal, onde foi celebrada
a Missa campal presidida pelo
Cardeal Dom Sergio da Ro-
cha.

"É um momento de en-
contro com Cristo, mas tam-
bém de profunda comunhão
entre nós. A caminhada nos
lembra que a fé é também um
caminho de vida, que exige
passos concretos de solidari-
edade, justiça e amor", disse
Dom Sergio, em uma fala fir-
me e serena, como quem aco-

ssim que o dia ama-
nheceu, ontem, bai-
anos já começaram
a se reunir  na Pra-
ça do Campo Gran-
de, no centro de Sal-
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lhe e orienta ao mesmo tem-
po.

Logo após a proclamação
do Evangelho, teve início a pro-
cissão. Acompanhados por
cânticos, orações e carros de
som, os fiéis caminharam pela
icônica Avenida Sete de Se-
tembro — um verdadeiro “ca-
minho de fé” no centro da ca-
pital baiana. O percurso, além
de histórico, é simbólico: atra-
vessa pontos marcantes da
cidade e passa por igrejas
como São Pedro dos Clérigos,
São Bento e Nossa Senhora
da Ajuda, testemunhas silen-
ciosas da espiritualidade que
resiste ao tempo.

A procissão deste ano,
como em edições anteriores,
não foi apenas um ato litúrgi-
co. Foi uma demonstração de
resistência de um povo que,
mesmo diante das dificulda-
des do dia a dia, escolheu
seguir caminhando com fé.
"Eu venho todo ano, porque é
a forma que encontrei de agra-
decer e também de pedir for-
ças. A vida é dura, mas quan-
do a gente entrega nas mãos
de Deus, a esperança renas-
ce", contou dona Jurema Con-
ceição, 68 anos, moradora do
bairro da Liberdade.

Ao lado dela, jovens car-
regavam cartazes com men-
sagens de paz e justiça. Ou-
tros entoavam cânticos. Havia
silêncio e reverência, mas
também sorrisos e acolhi-

mento. A fé ali era visível, não
como algo distante ou místi-
co, mas como parte da rotina
de um povo que transforma
dor em oração e cansaço em
devoção.

Fraternidade - A celebra-
ção do Domingo de Ramos
marca o encerramento da
Quaresma, período de qua-
renta dias dedicado à reflexão
e preparação espiritual. E,
como em todos os anos, o dia
também foi marcado pela Co-
leta Nacional da Solidarieda-
de, um gesto concreto promo-

vido pela Campanha da Fra-
ternidade. Os valores arreca-
dados são fruto de pequenas
renúncias e contribuem para
projetos sociais em todo o
Brasil, com 60% destinados à
própria arquidiocese. “É pou-
co, mas é de coração. A gente
se vira o mês todo e ainda
separa um pouquinho pra aju-
dar. Isso também é oração”,
disse João Batista, de 49
anos, ambulante do bairro de
Periperi.

Apesar da manhã nubla-
da e de uma garoa leve que

caiu sobre a cidade, ninguém
arredou o pé. “É chuva de bên-
ção, meu filho. A gente não
desiste por pouca coisa. Já
passamos por tanta dificulda-
de na vida, e estamos aqui, fir-
mes”, disse  Eulina Maria, de
73 anos, moradora do bairro
do Garcia. Ao lado dela, netos
a acompanhavam.

A fé demonstrada na pro-
cissão é cotidiana, não perfor-
mática. É aquela que pulsa
nas filas de hospital, nas con-
tas apertadas, no ônibus lota-
do, nas manhãs de domingo.

DEVOÇÃO
Missa campal presidida pelo Cardeal Dom Sergio da Rocha marcou a celebração

“Pra mim, essa caminhada é
sobre recomeçar. Todo ano eu
venho pedir força pra mais um
ciclo. A fé me move”, contou a
jovem Silvana Andrade, de 27
anos, enquanto ajeitava o ter-
ço no pescoço.

A missa no final do per-
curso foi mais do que o encer-
ramento de uma procissão.
Foi o início de uma semana
que convida à reflexão, ao si-
lêncio e à renovação interior.
Para muitos, é também um
reencontro consigo mesmos.
“Às vezes, a gente se perde na
correria. Mas quando chega
essa época, eu paro. Olho pra
dentro. E isso me ajuda a se-
guir”, disse a estudante Cami-
la Assis, 37 anos.

Dom Sergio encerrou a
celebração com palavras que
tocaram o coração dos fiéis:
“Caminhemos com Jesus,
que não se cansa de cami-
nhar conosco. Mesmo quan-
do tropeçamos, Ele está ao
nosso lado, sustentando nos-
sa esperança.”

Em Salvador, cidade de
sincretismos e sorrisos lar-
gos, a fé continua sendo esse
elo que une o sagrado ao coti-
diano. Não importa se sob o
calor escaldante ou diante das
lutas diárias: o baiano segue
firme, com o ramo na mão e o
coração aberto. Porque, aqui,
a fé não é apenas uma esco-
lha. É caminho e filosofia de
vida.
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